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1. Definição 

Edifício híbrido é toda aquela edificação, situada ou não no meio urbano, 

que se caracteriza por: a) uso misto; b) ser construído em altura, ainda que 

predomine a direção horizontal; c) possuir grandes dimensões. 

Essa breve definição suscita algumas dúvidas. Basta ser um edifício grande e 

abrigar vários usos para ser um híbrido? Se isso é verdade, o centro comercial 

suburbano é um edifício híbrido? Embora o edifício híbrido possa existir sem as 

pressões do valor do solo e da trama urbana, a espécie é fundamentalmente 

dependente da imbricação e do enxerto de atividades, além de as relações entre 

seus componentes serem pensadas para multiplicar os encontros pessoais, não 

apenas para maximizar vendas. Nesse sentido, o centro comercial suburbano típico 

não se não encaixa na espécie de edifícios que serão discutidos a seguir. 

Do mesmo modo, existe um limite para o tamanho de um edifício híbrido. 

Não se trata de uma área ou extensão máxima, mas da possibilidade de ser 
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concebido como um operação única. Assim, o Rockefeller Center é um edifício 

híbrido, ao passo que o Centro Euralille é uma operação de tal magnitude que é o 

resultado da agregação de vários edifícios híbridos. 

 

2. Evolução 

A presença de duas ou mais funções no interior de uma única estrutura não é 

um fato novo na história da arquitetura. A agora grega, as termas romanas, a 

residência medieval sobre a loja, apartamentos e lojas sobre uma ponte (como no 

caso da Ponte Vecchio em Florença – Fig. 1) são prova disso. Nessa época a 

concentração de atividades era uma decorrência natural da dificuldade de 

movimentação das pessoas pelo território. A grande diferença entre os exemplos 

grego-romanos e aqueles construídos a partir do final do século 19 é o fato de que 

no agora e nos banhos, verdadeiros suportes da vida pública, a organização era 

horizontal enquanto a grande maioria dos exemplos mais recentes se caracteriza 

pela estratificação vertical. 

 Em tempos mais recentes se pode encontrar exemplos numerosos e 

importantes de um verdadeiro zoneamento vertical na Paris de fins do século 19 e 

começo do século 20,  assim como na parte central de Buenos Aires nas primeiras 

décadas deste século. 

 Figura 8 - Ponte Vecchio, Florença, 1345 
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Embora extensas áreas de cidades européias e mesmo latino-americanas 

apresentassem há várias décadas edifícios que continham uma multiplicidade de 

atividades diferentes no seu interior, essa possível convivência entre programas 

diferentes nunca despertou tanto o interesse de arquitetos e urbanistas como o faz 

agora, pois o edifício multifuncional de grandes dimensões construído em altura vem 

sendo visto como um dos modelos disponíveis para a revitalização da cidade 

contemporânea. Esse status conferido ao edifício híbrido se deve ao fato de que o 

seu ressurgimento está ligado ao desenvolvimento da cidade em direção à sua 

periferia, onde ele aparece como o locus de uma nova centralidade. No entanto, na 

revitalização de centros urbanos existentes o edifício híbrido também tem sido 

importante, embora sua utilização sofra limitações pela escassez de terrenos em que 

possa ser construído. 

Pode-se falar em ressurgimento porque o edifício híbrido, após um período 

áureo que começou nos anos 1880 – impulsionado por inovações tecnológicas nas 

áreas de estruturas, elevadores, telefonia, eletricidade e sistemas de 

condicionamento ambiental – e terminou em 1929 com a grande depressão 

econômica que atingiu o mundo inteiro, somente voltou a aparecer no final dos 

anos 1960, e mesmo assim de maneira muito esporádica. Foi somente nos últimos 

dez anos, após a comprovação da falência do urbanismo baseado nos preceitos da 

 
Figura 2 - Adler e Sullivan, Edifício Auditorium, Chicago, 
Illinois, 1887 
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Carta de Atenas e a constatação do anacronismo de propostas neo-tradicionais, que 

a busca de soluções para a cidade contemporânea apontou, por um lado, para a 

valorização das áreas periféricas  e, por outro, para o edifício híbrido como o 

elemento essencial na colonização desses “novos” territórios. 

Paralelamente ao desenvolvimento do conceito do arranha-céus repetitivo e 

homogêneo nos primórdios do modernismo, há um outro modo de entender a 

concentração: não como repetição vertical de unidades similares mas como 

coordenação por justaposição e sobreposição de atividades distintas. O edifício 

Auditorium, de Adler e Sullivan (1887-89), é tido como a primeira materialização 

dessa idéia, abrigando em um mesmo volume um hotel, escritórios e um auditório. 

(Fig. 2) Poucos anos depois, os mesmos arquitetos construiriam um edifício com 

programa similar porém mais extenso: o edifício Schiller (1892), o qual abrigava 

lojas, escritórios, um teatro, um clube social e um belvedere. (Fig. 3) 

Com o passar do tempo, a variedade de atividades contidas em um mesmo 

edifício foi crescendo, como no caso do Penn Athletic Club (1928), cujo programa 

inclui lojas, hotel, piscina, salão de baile, ginásio esportivo e quadras de tênis. (Fig. 

4) 

A rica história da edificação multifuncional urbana foi interrompida pelo 

desenvolvimento do setor de transportes – o que favoreceu uma maior dispersão 

 
Figura 3 - Adler e Sullivan, Edifício Schiller, Chicago, Illinois, 
1892 
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territorial – e pela emergência e posterior predominância da doutrina do CIAM, 

centrada na noção de segregação funcional, de distribuição horizontal das funções 

da cidade, o que resulta essencialmente na sua ocupação por edifícios 

monofuncionais, situados em setores urbanos igualmente monofuncionais. 

Em retrospecto, as profundas alterações impostas à cidade tradicional já 

haviam sido prenunciadas por três idéias dos utopistas do século 19, a saber: 

1. Que a comunidade ideal seria isolada, no meio da paisagem rural e longe 

do caos urbano; 

2. Que as dimensões e o número de habitantes de cada comunidade seriam 

limitados; 

3. Que o zoneamento funcional seria um dos meios de reduzir os conflitos 

sociais. 

Estas idéias forneceram a alguns urbanistas do século 20 instrumentos para 

reverter a confusão que, na sua opinião, reinava nas cidades herdadas por eles e 

das quais o edifício multifuncional era parte integrante. 

Os projetos urbanos propostos pelo CIAM pretendiam ser a expressão da 

ordem hierarquizada da sociedade moderna. Trabalho, habitação, lazer e circulação 

eram atividades separadas ocupando áreas diferentes da cidade.  A contrapartida 

 
Figura 4 - Zantzinger, Borie e Medary, Penn Atletic Club, 
Filadélfia, Pennsylvania, 1928 
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desta ordem em termos de edificação era um edifício resultante da repetição 

idêntica de andares, um objeto isótropo e apto para reprodução universal. 

“A associação estabelecida pelos arquitetos modernos entre 

técnica e função para a determinação tipológica repelia a idéia de 

conformar edifícios complexos em sua organização espacial: cada 

função exigia ser objetivada em suas exigências dimensionais e 

espaciais produzindo um tipo ótimo e autônomo cuja disposição na 

cidade obedecia a uma hierarquização pré-estabelecida desde a 

planta total da cidade. Sua posição na planta conferia sentido 

urbano aos edifícios; sua extensão vertical era exclusivamente uma 

função de centralidade, um gradiente que sublinha esta hierarquia.”1 

 

Não obstante toda a retórica dirigida a demonstrar a união permanente de 

forma e função, Le Corbusier e Mies van der Rohe acabaram demonstrando, na 

prática, a debilidade dessa associação, chegando ao ponto de tornar o arranha-

céus moderno indiferente ao seu destino funcional.  

Mas, ao mesmo tempo em que o ideário urbano estava sendo gestado, vindo 

a desembocar na famosa Carta de Atenas de 1933, outros dois desenvolvimentos, 

                                                
1 Iñaki Ábalos e Juan Herreros, “Hibridos”, em Arquitectura, nº 290, Madri, janeiro, 1992. 

 Figura  5 - Ludwig Hilberseimer, A cidade vertical, 
1924. Esquema e vista da avenida Leste-Oeste 
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um teórico e outro prático, sugeriam a validade da edificação multifuncional e 

resultavam, ainda que não explicitamente, no seu desenvolvimento e 

aperfeiçoamento. 

O primeiro deles, de 1924, é a Cidade Vertical, de Ludwig Hilberseimer, 

projeto que, na sua essência, propõe a união de residência e trabalho em 

construções de alta densidade. Mesmo antes de que o CIAM propusesse a 

segregação funcional da cidade concebida fundamentalmente em planta, 

Hilberseimer já a pensava em corte, identificada com o arranha-céus, que passa a 

ser uma estrutura descontínua disponível, resolvida em uma organização 

tridimensional dos usos e das circulações. Ou seja, na Cidade Vertical de 

Hilberseimer a sobreposição vertical é contraposta à segregação horizontal. (Fig. 5) 

A primeira corroboração construída da Cidade Vertical de Hilberseimer só 

aconteceu décadas mais tarde, com o edifício John Hancock, em Chicago, 1968. 

Neste edifício estão combinados lojas, estacionamentos, escritórios, apartamentos e 

plantas técnicas em uma configuração estratificada unitária que contém já completa 

a idéia de um edifício em altura que sugere uma alternativa precisa ao modelo 

modernista de centralidade, tanto no que se refere à relação residência/ trabalho 

quanto à localização de um frente ao outro, pois a moradia volta a ocupar a parte 

mais alta da edificação. (Fig. 6)  Figura 6 - SOM, John Hancock Center, Chicago, Illinois, 
1969 
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Enquanto o CIAM proporia uns poucos anos mais tarde a geometrização 

como solução para o crescimento urbano, Hilberseimer já havia sugerido que o 

problema deveria ser resolvido pela redução da mobilidade. A implicação de que a 

cidade não necessitava de um plano e sim de uma reorganização topológica é 

clara. 

O segundo desenvolvimento importante que contrariou a doutrina do CIAM – 

de modo quase simultâneo à sua formulação – foi a construção do Rockefeller 

Center, em Nova York (1931-39), o primeiro exemplo de construção em altura 

geradora de centralidade urbana. O Rockefeller Center é o oposto da Carta de 

Atenas pela multifuncionalidade e pela relação positiva que estabelece com o 

urbanismo tradicional. (Fig. 7) 

Por volta da segunda guerra havia duas formulações diferentes para o 

problema do edifício em altura. Por um lado, uma teoria e uma prática especulativas 

voltadas para o edifício homogêneo, mono-funcional e repetitivo, construído para 

abrigar o setor terciário. Esta espécie de edifício foi consequência de várias 

importantes invenções do século 19. O elevador propiciou a primeira estética 

baseada na ausência de circulação. A estrutura independente abriu caminho para a 

 Figura 7 - Raymond Hood, Rockefeller Center, New York, 
NY, 1931-39 
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criação de uma fórmula utópica: a criação de terrenos virgens em um único lugar.2 

Por outro lado, atuações pontuais em que o edifício – mesmo aqueles em que não 

predomina a verticalidade – é uma peça híbrida, resolvida através de juxtaposições 

horizontais ou superposições verticais, e entendido como um pedaço de cidade 

auto-suficiente. Dois exemplos de meados do século passado são o Terrace Plaza 

(1948) – uma combinação de loja de departamentos, escritórios e hotel – e a torre 

da companhia Price, de Frank Lloyd Wright (1953), um dos primeiros edifícios a 

integrar moradia e trabalho. (Fig. 8) 

A verticalização do edifício a partir da virada do século 19 para o 20 

acarretou uma importante transformação metodológica: se a cidade histórica pode 

ser reconhecida através de sua planta, o recurso à terceira dimensão faz do corte 

um elemento essencial na organização das novas cidades verticais. Isto sugere uma 

redefinição metodológica do projeto convencional no sentido de dar forma à 

diversidade e sobreposição de atividades em construções unitárias. Se no edifício de 

escritórios comercial encontramos duas estruturas espaciais: a de usos principais e 

outra para alimentação energética, no novo edifício em altura se faz necessária uma 

terceira: de circulação, capaz de organizar os percursos, criando uma estrutura 

espacial tripla: pública, privada e mecânica. 

                                                
2 Rem Koolhaas, Delirious New York, The Monacelli Press, New York: 1994. 

 
Figura 8 – Frank Lloyd Wright, Price Tower, Oklahoma City, 
Oklahoma, 1953 
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A segunda formulação – que leva ao edifício multifuncional – é reforçada 

pelas idéias geradas através da revisão do ideário urbanístico modernista levada a 

cabo pelo Team X, especialmente pelo casal de arquitetos londrinos Alison e Peter 

Smithson. Em seus textos comparece uma concepção integradora da cidade, sendo 

seu interesse centrado nos lugares e nos modos em que as relações sociais se 

produzem. Eles se mostram interessados nas conexões como acontecimentos físicos, 

pelas formas de agregação, crescimento e mudança, em busca de uma idéia 

espacial diferente daquela da modernidade, baseada na interação entre espaço 

público e privado, entre mobilidade e usos diferenciados. Seu projeto de 1952 

chamado Cluster City propunha uma estrutura policêntrica que girava em torno de 

construções de uso múltiplo. O Team X recuperou a mistura de usos e a rua, 

embora em muitos dos seus projetos ela apareça em posição elevada em relação ao 

solo. 

Louis Kahn, outro membro do Team X, com seu projeto para o centro de 

Filadélfia, antecipa em uma década a inversão conceitual a que será submetido o 

arranha-céus, ensaiando a estratificação como uma consequência da interrelação 

entre sistemas viários e a edificação. 

Logo após a dissolução do CIAM o edifício híbrido começa retornar como 

conceito, por meio de vários projetos teóricos abrangidos pelo nome megaestruturas 
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realizados por, entre outros, o grupo Archigram e os metabolistas japoneses, proto-

híbridos que popularam a imaginação dos arquitetos na década de 1960 e cujas 

principais características são a multifuncionalidade e a grande extensão. Quase  

nada daqueles projetos acabou sendo construído mas suas especulações resultaram 

em obras importantes como a Universidade de Berlin e o Barbican Center, em 

Londres 

O ressurgimento do edifício híbrido nas últimas duas ou três décadas se deve 

a uma série de fatores econômicos e políticos. Um deles é o crescimento do 

mercado imobiliário decorrente do crescimento econômico na Ásia e no Oriente 

Médio. Outro é a existência de promotores mais atentos, que entendem que a 

complexidade é inerente à cidade e por isso não insistem em empreendimentos 

monofuncionais. Outra explicação para o fenômeno é a necessidade de instituições 

cívicas viabilizarem a construção de suas sedes por meio da mescla de atividades 

culturais e cívicas tradicionais com programas comerciais. Um bom exemplo disso é 

o complexo Museum Plaza, em Louisvile, Estados Unidos, cujo setor cultural está 

sendo financiado pela operação imobiliária responsável pela construção dos 89% 

restantes do conjunto. (Fig. 9) 

Uma das consequências da multifuncionalidade dos novos edifícios é uma 

alteração radical no conceito tradicional de espaço público, outrora um contínuo de 

 
Figura 9 – REX, Museum Plaza, Louisville, Kentucky, 2005-10 
1931-39 
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praças e ruas, ou um vazio que tensionava os palácios ou os arranha-céus 

modernistas. O espaço público atual já não se restringe aos tipos básicos de espaço 

aberto da cidade tradicional: rua, praça e pátio, os quais aparecem 

consideravelmente transformados em vazios sem qualidade destinados somente à 

mobilidade. Muitas atividades públicas anteriormente associadas com o espaço 

aberto estão se transferindo para o interior de edifícios que tem como características 

principais o uso misto, a tridimensionalidade, a estratificação, as grandes dimensões 

e o fato de serem localizados, muitas vezes, na periferia das grandes cidades, ou 

pelo menos fora do seu núcleo histórico. 

Aparentemente há uma certa incongruência em planejar o edifício híbrido no 

interior de uma estrutura urbana reticular pós-CIAM, pela incompatibilidade entre 

uma planimetria bidimensional  resultante da segregação funcional e uma cidade 

estratificada verticalmente.  Talvez por isso um número considerável de edifícios 

híbridos recentes ocupem localizações desvinculadas do centro terciário, muitas 

vezes ligadas às grandes infra-estruturas emergentes, capazes de sustentar grandes 

concentrações: estações ferroviárias, pontos de conexão interurbanos, aeroportos, 

estações intermodais, etc. No entanto, o menor custo dos terrenos e uma maior 

liberdade de ação parecem ser justificativas igualmente fortes para determinar a 

presença de edifícios híbridos na periferia de muitas cidades. 

Figura 10 – Rafael Moneo e Manuel de Solá-Morales, L’Illa 
Diagonal, Barcelona, 1990-93 
 
 

!

!  
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Não obstante o crescimento centrífugo das cidades, pode-se afirmar com 

tranquilidade que a tendência atual de construção de edifícios híbridos não privilegia 

unicamente localidades periféricas: há atividade suficiente nos centros urbanos 

tradicionais que nos permita falar de um renascimento do híbrido em tecidos 

urbanos tradicionais densos e multifuncionais por natureza. Um exemplo importante 

é o edifício conhecido por L’Illa Diagonal, construído em Barcelona por Rafael 

Moneo e Manuel Solá-Morales, ocupando uma super-quadra com 300m de 

extensão e abrigando um programa misto que inclui equipamentos públicos e 

espaços vazios para o bairro (centro comercial, escritórios, escola, centro de 

convenções, estacionamento subterrâneo e hotel). (Fig. 10) 

Pode-se afirmar com tranquilidade que a tendência atual de construção de 

edifícios híbridos não privilegia unicamente localidades periféricas: há atividade 

suficiente nos centros urbanos tradicionais que nos permita falar de um renascimento 

do híbrido urbano. 

Dois aspectos são importantes em relação à construção de híbridos nos 

núcleos urbanos tradicionais: a necessidade de combinar vários terrenos formando 

uma parcela única grande o suficiente para justificar o tipo de investimento 

necessário, e a sua utilização como veículo de revitalização de áreas carentes de 

equipamentos de vários tipos. Enquanto a Illa Diagonal é ilustrativa do primeiro 

 
Figura 11 – Nieto e Sobejano, Mercado Barceló, Madri, 
2007-11 
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aspecto, o Mercado Barceló, com sua combinação de mercado, biblioteca e ginásio 

poliesportivo sobre quatro níveis de estacionamento subterrâneo, ilustra o segundo. 

Além do programa já citado, o edifício incorpora uma cobertura pública com acesso 

direto, verdadeira ampliação dos espaços para pedestres. (Fig. 11) 

A vocação periférica do edifício híbrido atual não impede que seja concebido 

como possível corretor de desequilíbrios assim como instrumento de 

descentralização e de multiplicação de centralidade. 

Dois híbridos recentes visam exatamente corrigir desequilíbrios dos setores 

onde se inserem. A Torre Signal, de Jean Nouvel, tem como propósito principal 

atrair mais residentes para um setor predominantemente terciário de Paris. Esse 

volume monolítico de mais de 80 andares é o resultado da sobreposição de quatro 

edifícios átrio separados por plantas técnicas. Cada setor é dedicado a um uso 

(comércio, escritórios, hotel e habitação) e tem como foco um espaço coletivo de 

altura múltipla. (Fig. 12) O Centro Internacional de Convenções de Madri tentará 

tirar do seu isolamento um esquema urbanístico praticamente monofuncional 

oferecendo espaços para convenções, evento e programas culturais,  assim como 

uma plataforma pública de observação no topo de um volume que tem a 

configuração insólita de um cilindro cujos lados planos formam as fachadas. (Fig. 

13) 

 
Figura 12 – Jean Nouvel, Torre Signal, Paris, 2008-12 
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Além de completar a mescla funcional de setores carentes da cidade 

existente, alguns híbridos operam verdadeiras “suturas” urbanas. No caso do 

campus universitário da Universidade Ehwa, em Seul, Coréia do Sul, projetado por 

Dominique Perrault, a intervenção conecta dois fragmentos díspares de cidade. 

Caracterizado principalmente por uma fissura que serve de grande passeio público e 

espaço para eventos ao ar livre, esse conjunto subterrâneo reúne programas 

acadêmicos, culturais e comerciais sobre um estacionamento. (Fig. 14) 

Por fim, nos últimos anos começaram a aparecer projetos de edifícios 

híbridos para a periferia de muitas cidades. Suas diferenças fundamentais em 

relação a similares anteriores são a ampliação da escala, o que não é 

necessariamente uma evolução, e a criação de espaço público em decorrência da 

sua implantação, o que contradiz a tendência habitual de privatização de todo 

espaço livre. A escala gigante é a característica principal do New Kuwait Sports 

Shooting Club, edifício que abriga uso comercial, residencial, hoteleiro e de lazer, o 

que não o impede de apresentar áreas públicas sombreadas sob o grande elemento 

horizontal que abriga o setor residencial. (Fig. 15) Embora similar em programa e 

escala ao exemplo anterior, o projeto The Edge, em Dubai, introduz dois elementos 

diferenciadores fundamentais em relação às práticas comerciais locais. Por um lado, 

uma nova praça pública abrigada do sol, consequência da elevação da base do 

 
Figura 13 – Mansilla, Tuñón e Peralta, Centro Internacional de 
Congressos, Madri, 2007-12 
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edifício. Por outro lado, os espaços interiores exploram a essência da tradição local: 

a luz é filtrada recriando as condições da arquitetura árabe sem recorrer à cópias 

grosseiras dos elementos tradicionais. (Fig. 16) 

 

3. Conclusões projetuais  

Quanto à organização do edifício híbrido: 

 A organização dos diferentes programas no volume edificado é influenciada 

pela sua localização. As duas estratégias básicas são –como não poderiam deixar 

de ser– a do edifício compacto e a da composição por partes. Em tecidos urbanos 

tradicionais, a maioria dos edifícios híbridos são volumes compactos, sendo o 

programa organizado por “empilhamento”. Nestes casos pode-se dizer que o 

edifício resulta de uma extrusão da projeção do terreno, aderindo aos limites do 

terreno e aos alinhamentos urbanos. Exemplo típico disso é o Centro Britânico de 

Arte, Yale, Louis Kahn, 1977. 

 A enorme complexidade de alguns desses edifícios –criação típica do século 

20– não transparece no seu exterior. Exemplo: John Hancock Center, Chicago, 

SOM, 1968. 

 
Figura 14 – Dominique Perrault, Campus Ehwa, Seoul, 
Coréia do Sul, 2008 
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 A outra estratégia predominante é a da composição por partes quando o 

programa é expresso claramente, frequentemente pela agregação direta de tipos 

simples. Exemplo: Downtown Athletic Club, Nova York, Starrett & Van Vleck, 1931. 

 

Quanto ao caráter do edifício híbrido: 

Desaparece a chamada “fachada honesta”, a que expressa as atividades que 

abriga. A partir de um certo tamanho se torna impossível e até irrelevante exprimir o 

que se passa no interior da edificação, caracterizando uma verdadeira “lobotomia 

arquitetônica”3, pela total separação entre o interior e o exterior da edificação. Isto é 

um sintoma claro de auto-monumentalidade, de algo que não significa mais do que 

a si mesmo. 

 As duas exigências impostas ao auto-monumento – monumentalidade e 

eficiência – são satisfeitas pela estratégia de “lobotomia”, a qual gera duas 

arquiteturas. A primeira é uma arquitetura de exteriores cuja responsabilidade é 

urbana, como experiência escultórica. A segunda é um ramo da arquitetura de 

interiores que, usando a tecnologia mais recente, fabrica memórias e icononografias 

nem sempre ligadas à cultura local. 

                                                
3 Ver Koolhaas, op. Cit. 

 
Figura 15 – Office d’A, New Kuwait Sports Shooting Club, 
Kuwait City, 2006-11 
 
 
 



O edifício híbrido - Edson Mahfuz          18 

  

As diferentes funções componentes do edifício podem ser exprimidas ou 

reprimidas em seu tratamento externo, seja por meio de alterações tridimensionais 

no volume ou por tratamentos diferenciados de fachada. 

 

Quanto ao programa do edifício híbrido: 

Programas temáticos: cultivam a dependência entre as partes e encorajam a 

interação entre elas. A Catedral do Conhecimento, em Pittsburgh, é um edifício onde 

se concentram bibliotecas, salas de conferência, salas de aula, laboratórios e 

clinicas sob um único teto. 

Programas diversificados: atividades diversas coexistem em total 

independência, quando não em franco antagonismo. O Auditorium , de Adler e 

Sullivan, abrigava em seu volume um auditório circundado por escritórios, um hotel, 

e salões para banquetes e recitais. 

 

Quanto à sua relação com o entorno 

O edifício híbrido, pela sua extensão e multiplicidade de funções, supera os 

domínios da arquitetura e se introduz no campo do urbanismo. 

 
Figura 16 – RCR Arquitectes, The Edge, Emirados Árabes, 
2007-12 
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Dependendo da sua configuração, o edifício híbrido pode caracterizar-se 

como um objeto-marco, que causa impacto na cena urbana, ou como objeto 

anônimo que ajuda a compor o cotidiano. 

Uma de suas consequências principais do edifício híbrido é o potencial para 

favorecer a sociabilidade, pois é o encontro entre os âmbitos público e privado e se 

caracteriza pela permeabilidade, além da possibilidade de funcionamento diuturno. 
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